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No mês de janeiro houve um 
saldo líquido negativo de -44 

empregos formais no 
município de Criciúma. Esse 

foi o pior resultado para o 
mês nos últimos 6 anos.



Para a  região da Amrec, em janeiro o 
resultado foi de um saldo líquidode
639 vagas de emprego. Apesar do 

resultado ser positivo, foi menor do 
que o do ano anterior (823).



Na  mesorregião Sul 
Catarinense, em janeiro o 

resultado foi de 3.344 vagas 
de emprego, sendo o melhor 

resultado para o mês nos 
últimos 6 anos.



A variação no estoque de empregos em 
Criciúma foi negativa em 0,06% em relação ao 
estoque anterior, chegando ao estoque total de 

79.133 empregos formais no município.

Com isso, Criciúma registrou a participação de 
3,05%; 24,20% e 50,26% no estoque total de 

empregos no estado, mesorregião Sul e Amrec, 
respectivamente.



A região da Amrec registrou crescimento de 0,41% 
no estoque de empregos formais e a mesorregião Sul 

Catarinense registrou acréscimo de 1,03%.  No 
Brasil, o crescimento foi de 0,90%.

Com isso, a região da Amrec marca participação de 
6,08% e 48,15% no estoque total de empregos no 

estado e na mesorregião Sul, respectivamente.



Com exceção de Criciúma e Siderópolis, 
todos os municípios da região da Amrec
registraram saldo positivo de vagas de 

emprego (admissões – demissões).

Entre a participação no total do estoque 
de empregos na região, mantêm maior 
participação Criciúma (50,26%) e, em 
seguida, Içara (13,82%). Em janeiro de 

2025 o estoque total na região foi de 
157.460 empregos formais.



Dos 12 municípios da Amrec, 7  obtiveram resultados líquidos melhores em janeiro de 2025 do que os 
obtidos no mesmo mês de 2024. 

Além disso, 10 deles registraram saldo positivo na geração de emprego em janeiro de 2025, sendo as 
exceções de Criciúma (-44) e Siderópolis (-9).



No mês de janeiro, a agropecuária, em específico para Criciúma, e o comércio 
(para todos os locais analisados) foram os únicos setores a ter geração líquida 

negativa de empregos. 

Já do lado positivo na geração de empregos, os setores que mais se 
destacaram na região da Amrec e Sul Catarinense foram serviços e indústria, 

e em Criciúma e Santa Catarina, a construção civil e a indústria.



Criciúma – Janeiro de 2025: Quando desagregado por segmentos específicos, o  
que registrou maior saldo de vagas (45) foi atividades dos serviços de tecnologia e 

informação e, por outro lado, o que registrou maior saldo negativo foi outras 
atividade de serviços prestados principalmente às empresas (-113).



Amrec - – Janeiro de 2025: Quando desagregado por segmentos específicos, o  que registrou maior saldo de 
vagas (153) foi o de confecção de artigos do vestuário e acessórios, e por outro lado, o que registrou maior saldo 

negativo foi o de fabricação de cabines, carrocerias e reboques para veículos automotores (-109).



Sul Catarinense - – Janeiro de 2025: Quando desagregado por segmentos específicos, o  que registrou 
maior saldo de vagas (984) foi o de atividades de apoio à gestão da saúde e, por outro lado, o comércio varejista 
de produtos novos não especificados anteriormente (como exemplo de produtos para festas, religiosos, artigos 

para bebê, entre outros) e de produtos usados  registrou saldo líquido negativo de 243 vagas. 



O mercado de trabalho formal no Sul Catarinense apresentou dinâmicas específicas no início de 2025, influenciado tanto 
por fatores sazonais (em especial atrelado ao comércio em início de ano) quanto por setores (como indústria e serviços) que 

mantêm trajetória de crescimento, mesmo diante dos desafios econômicos atuais. 

Do lado sazonal, o comércio varejista foi o setor com maior saldo negativo de empregos, reflexo das demissões típicas do 
início do ano, especialmente de trabalhadores temporários contratados para as festas de fim de ano. Esse movimento é 
particularmente expressivo em Criciúma, onde o saldo negativo de 222 empregos evidencia não apenas a sazonalidade, 

mas também o peso da cidade no cenário econômico regional. Por outro lado, alguns setores continuam se expandindo. O 
setor industrial e o de serviços mantêm uma tendência positiva já observada no ano anterior. Em destaque, o segmento de 
atividades de apoio à gestão da saúde, que gerou sozinho 984 novas vagas. Além disso, três dos cinco segmentos que mais 

criaram empregos na mesorregião pertencem à indústria, com um saldo combinado de 744 postos de trabalho, distribuídos 
entre confecção de vestuário (+314), processamento industrial do fumo (+226) e fabricação de material plástico (+204). 

Outro setor relevante foi a construção civil, que registrou saldo positivo de empregos em diferentes escalas: Criciúma 
(+46), região da Amrec (+69), mesorregião Sul (+809) e no Estado (+4.756).

É importante ressaltar que os dados de um único mês não são suficientes para estabelecer uma tendência consolidada no 
mercado de trabalho. Além disso, o cenário econômico de 2025 apresenta desafios significativos, como taxas de juros 

elevadas, pressões inflacionárias e incertezas fiscais, que podem impactar a dinâmica do emprego ao longo do ano. Ainda 
assim, a resiliência da economia sul-catarinense e a geração expressiva de empregos em setores estratégicos são pontos 
positivos. O acompanhamento contínuo da economia será fundamental para avaliar como esses fatores de risco poderão 

influenciar o cenário regional e nacional nos próximos meses.
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